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Capítulo 1

			 

			– Senhor Symmonds, poderia dizer à sua cliente que, quando ontem fui buscar Miguel a sua casa, o comportamento dela foi irracional…?

			– Senhor Shaw, poderia dizer ao seu cliente que considero o comportamento dele de ontem pior do que irracional? Foi desumano! – os olhos de Brynne brilharam com o seu azul profundo e as suas faces ficaram vermelhas quando olhou para o homem alto que estava ali, distante, à frente da janela do escritório do seu advogado.

			O rosto atraente de Alejandro Santiago estava metade nas sombras quando este lhe devolveu o olhar.

			Paul Symmonds, o advogado dela, falou-lhe serenamente, enquanto se sentava ao seu lado.

			– Receio, menina Sullivan, que o senhor Santiago realmente tenha a lei do seu lado…

			– Talvez seja assim…

			– Não há um «talvez» neste assunto, menina Sullivan. Há três semanas, o juiz decretou que, como sou o pai de Miguel, o menino deve estar comigo – informou-a Alejandro, com frieza. – Mas quando fui a sua casa ontem, como fora acordado, você recusou-se a dar-me Miguel.

			– Michael é um menino de seis anos – disse ela, deliberadamente, usando a versão inglesa do nome do seu sobrinho. – Acabou de perder os únicos pais que conheceu num acidente de carro. Não é um embrulho que deixaram nos Perdidos e Achados, para você, por ser o seu pai natural, ir levantar e seguir a sua vida como se nada fosse! – exclamou ela, com a respiração agitada e os punhos apertados. 

			O que realmente queria fazer era gritar e dizer àquele homem que, embora se tivesse provado que ele era o pai natural de Michael e que ela era apenas sua tia afectiva, o menino iria ficar com ela.

			Só que sabia que isso não iria acontecer. A batalha legal com aquele homem já acabara. Fora uma batalha legal privada, uma batalha que Brynne perdera e que recebera muita atenção por parte da imprensa.

			Mas, de qualquer modo, ela tinha vontade de gritar.

			Alejandro olhou friamente para ela, com as suas feições duras de origem espanhola totalmente imperturbáveis.

			Era alto, com o cabelo escuro um pouco comprido e os olhos cinzentos mais frios que Brynne já vira na sua vida. Tinha um rosto duro e o seu fato aumentava o seu ar de distância.

			Durante aquelas semanas, Brynne acabara por o odiar e recear.

			– Sei muito bem a idade que Michael tem, menina Sullivan – respondeu Alejandro. – Também sei, tal como você, que, como é meu filho, deve estar comigo – acrescentou com determinação.

			– Nem sequer o conhece! – protestou ela.

			– Também já me dei conta disso – respondeu o espanhol, bruscamente. – Infelizmente, não posso fazer nada para recuperar os seis anos que perdi do meu filho…

			– Poderia ter tentado casar-se com a sua mãe há sete anos! – exclamou Brynne.

			Alejandro respondeu, furioso:

			– Você não faz ideia de quais foram as circunstâncias naquela altura! Não se atreva a dizer-me o que poderia ter feito ou não há sete anos!

			– Bolas! – explodiu Brynne.

			Se ele não podia responsabilizar-se por uma situação de sete anos antes, pelo menos podia prestar contas de algo que não fizera recentemente.

			– Durante as últimas três semanas, em que o juiz decidiu a seu favor, estive à espera, em vão, que você aproveitasse o tempo para ir conhecendo Michael. Mas nem sequer tentou vê-lo. De facto, nem sequer tenho a certeza de que estivesse no país!

			Alejandro olhou para ela, semicerrando os olhos.

			– O que eu fiz nas últimas semanas não lhe… – calou-se, de repente, impaciente. – Senhor Symmonds, não pode explicar à sua cliente que ela não tem o direito legal de ficar com o meu filho? O único motivo pelo qual aceitei hoje este encontro na presença dos nossos respectivos advogados foi por cortesia para com ela…

			– Terá sido para não ter de voltar ao tribunal… – respondeu Brynne, com desagrado.

			– Não tenho medo de voltar a vê-la no tribunal, menina Sullivan! – garantiu-lhe Alejandro Santiago. – Ambos sabemos que perderia. Outra vez! – torceu a boca. – Mas entendo que sinta carinho pelo menino…

			– Carinho? – repetiu ela, furiosa. – Amo-o. Michael é meu sobrinho…

			– Não tem parentesco de sangue consigo – disse-lhe o espanhol. – Miguel já tinha quatro anos quando a sua mãe se casou com o seu irmão…

			– O seu nome é Michael! – exclamou ela.

			– Ouça, menina Sullivan – interrompeu Paul Symmonds, com tacto. – Antes desta reunião, avisei-a que não tem escolha, mas…

			– Michael ainda está muito afectado pela perda dos seus pais – continuou a protestar Brynne, ainda ela mesma afectada pela morte do seu irmão mais velho e da sua esposa num acidente de carro, o qual deixara Michael órfão. – Tenho a certeza de que, quando o juiz decretou a sentença, esperava que o senhor Santiago utilizasse esse período de três semanas para ir conhecendo o menino, não que apenas fosse a minha casa com a ideia de mo tirar.

			Alejandro levantou as suas sobrancelhas escuras com impaciência, perguntando-se porque aquela mulher continuava a opor-se a ele. Fizera-o durante as últimas seis semanas, desde que se descobrira que o seu sobrinho, pelo casamento do seu irmão com a mãe do menino, era, na verdade, fruto de uma breve relação que Alejandro tivera com Joanna, a cunhada dela, sete anos antes.

			E, se Brynne Sullivan pensava que aquela revelação o deixara frio, enganava-se, pensou ele.

			Fora horrível ler os jornais e saber do acidente terrível na estrada em que tinham morrido oito pessoas, incluindo Joanna e o seu marido, Tom.

			Mas a fotografia do filho de Joanna no jornal, o menino que sobrevivera milagrosamente ao embate e que tinha uma parecença espantosa com Alejandro naquela idade, fora suficiente para despertar a suspeita da paternidade do menino.

			Ele seguira aquelas suspeitas com perguntas discretas sobre Joanna e Michael, e depressa descobrira que o menino tinha quatro anos quando Joanna se casara com Tom Sullivan, e que até então não existira um pai.

			Aquela informação demonstrara que a época e as circunstâncias coincidiam com a altura em que ele conhecera Joanna, e que a parecença enorme do menino com ele tornava muito provável que Miguel fosse seu filho.

			Alejandro viajara imediatamente para Inglaterra para fazer mais averiguações e depois reclamá-lo legalmente, o que resultara na ordem do juiz de testes de ADN para confirmar a paternidade.

			E fora provada, sem dúvida alguma!

			Mas aquela mulher, Brynne Sullivan, a irmã mais nova do marido de Joanna, continuava a lutar contra aquela decisão.

			Chamando-lhe desumano, entre outras coisas!

			Alejandro afastou-se, impacientemente, da janela.

			– Como disse, este encontro de hoje foi apenas por cortesia e acabou.

			– Não, não acabou! – protestou Brynne, firmemente.

			– Sim, acabou! – insistiu Alejandro, com tom comedido para se controlar. – Prepare as coisas de Miguel para que o menino possa ir-se embora comigo, amanhã a esta hora…

			– Não, não o farei – Brynne abanou a cabeça. – Não posso deixar que, simplesmente, o leve assim…

			– Receio que não tenha escolha, menina Sullivan – disse o advogado de Alejandro, amavelmente. – A lei está do lado do senhor Santiago…

			Brynne cravou-lhe os seus olhos azuis.

			Noutras circunstâncias, Alejandro teria pensado que a mulher era atraente, com aquela figura magra, o cabelo ruivo comprido, a sua pele branca, aqueles olhos azuis brilhantes e aquele ar de segurança juvenil. Mas como era a única coisa que se interpunha entre o seu filho e ele, considerava-a totalmente irritante.

			– Então, a lei é uma porcaria! – exclamou ela, zangada, como resposta ao advogado.

			Noutras circunstâncias, Alejandro também teria considerado a sua determinação divertida, visto que reconhecia nela uma força de vontade tão indomável como a sua própria.

			Mas as circunstâncias eram diferentes e queria afastá-la o quanto antes do seu caminho!

			O advogado de Alejandro olhou para ela, com pena.

			– Seja uma porcaria ou não, menina Sullivan, a paternidade do senhor Santiago foi provada.

			– Não ama Michael como nós! – exclamou Brynne, olhando para Alejandro, sem disfarçar o seu desagrado por ele.

			– Michael só tinha quatro anos quando Joanna e Tom se casaram, e, agora que estão mortos, os meus pais e eu somos a única família que lhe resta…

			– Tem avós, um tio, uma tia, e dois primos em Espanha – interrompeu-a Alejandro.

			– Conhece-os tão pouco como a si! – respondeu ela, obstinadamente.

			– Menina Sullivan, anda há seis semanas a repetir esse argumento – interrompeu-a Alejandro. – Mas, como lhe disse, nem você, nem os seus pais têm parentesco de sangue com Miguel…

			– É realmente um monstro, não é? – Brynne levantou-se para o acusar acaloradamente. – Michael ainda tem pesadelos por causa da morte da sua mãe e do único pai que conheceu. Como pode afastá-lo assim das pessoas que até agora foram os seus avós e a sua tia?

			– Só levo o que é meu – respondeu Alejandro.

			Ele ainda não sabia o que sentia em relação a Joanna por lhe ter escondido a existência do seu filho durante todos aqueles anos.

			A sua relação com ela fora curta, apenas uma aventura de férias, mas isso não era desculpa para que Joanna não o tivesse informado da sua existência. Ela, certamente, sabia quem era o pai.

			Brynne olhou, frustrada, para ele. Ela sabia que fora provado cientificamente que Michael era filho daquele homem. Também sabia que agora ele tinha o direito legal de levar Michael para onde quisesse.

			Ela nunca tivera hipótese alguma de ficar com Michael, depois de Alejandro Santiago ter provado a sua paternidade.

			Como poderia uma professora solteira, de vinte e cinco anos, competir com um homem que tinha milhões de libras, casas por todo o mundo e um avião particular para as suas viagens de negócios?

			A resposta era que não podia. Mas isso não a impedira de tentar!

			– Peço desculpa, mas não vou perder mais tempo com este assunto – disse o espanhol arrogante aos advogados. – Tenho compromissos de negócios em Maiorca…

			– Que Deus não permita que a futura felicidade de Michael interrompa a sua agenda de trabalho! – exclamou Brynne.

			Alejandro olhou para ela com os seus olhos cinzentos frios e depois dirigiu o olhar para Paul Symmonds.

			– Esta seria uma boa altura para aconselhar a sua cliente a preparar Miguel para ir para Maiorca comigo, para que eu o vá buscar ao seu apartamento, amanhã às dez da manhã – comentou, bruscamente. – Senão, terei de tomar medidas legais contra a menina Sullivan – acrescentou Alejandro.

			E Brynne pensou que, efectivamente, ele o faria. Ainda achava incrível que a sua bela, carinhosa e divertida cunhada, Joanna, tivesse podido ter uma relação com um homem como Santiago. Devia ter trinta e poucos anos, e era arrogante e frio. Embora admitisse que a sua altura, o seu cabelo comprido e as suas feições fizessem dele um homem atraente.

			Um factor em que Brynne, apesar do seu aborrecimento e frustração, reparara naquelas semanas.

			Seria tão frio há sete anos? Ou acontecera alguma coisa durante aquele tempo que o transformara?

			Era indiferente. O tribunal decidira outorgar-lhe o seu direito sobre Michael e ela não podia fazer nada.

			Brynne olhou para Alejandro, desafiando-o, e perguntou-lhe:

			– Não se esquece de nada, senhor Santiago? 

			Alejandro levantou os sobrolhos.

			– Esqueci-me de alguma coisa?

			– Oh, sim! – respondeu ela, triunfante. – O juiz acordou outras regras e uma delas é que o melhor para Michael é que fique comigo mais três semanas, até acabar o trimestre de Verão da escola.

			– Acabou de…

			– Mas também acordou que, tendo em conta que o meu ano escolar acabou, se eu o desejasse, me permitiria acompanhar Michael durante o primeiro mês que ele estivesse consigo. Para facilitar a mudança para a sua nova vida – disse ela, incapaz de disfarçar o desagrado na sua voz.

			Alejandro sabia que o juiz fizera aquela concessão devido à situação delicada do caso, mas ele nunca imaginara que aquela mulher, que o odiava tanto e que era tão hostil com ele, aceitasse.

			Brynne Sullivan, tinha a certeza, não passaria de um incómodo se fosse para Maiorca com Miguel e com ele. Certamente, não estaria de acordo com nenhuma das decisões que ele tomasse em relação ao futuro do seu filho.

			– Essa parece-me a solução ideal para Michael, não acha, senhor Santiago? – perguntou Paul Symmonds.

			Alejandro olhou para o seu próprio advogado, franzindo o sobrolho. O seu advogado encolheu os ombros. E ele?, perguntou-se Alejandro.

			Tinha a certeza de que, se aceitasse aquilo, a rebelde Brynne Sullivan gostaria de lhe tornar a vida impossível durante algumas semanas.

			Brynne também não estava contente com a perspectiva de ir para Maiorca com Alejandro. Para começar, porque, apesar de tudo, o homem era muito atraente.

			Mas ela sabia que a sua presença ajudaria Michael a aceitar a mudança. Não seria fácil afastar-se do menino quando aquele prazo acabasse, mas, pelo menos, poderia partir sabendo que Michael estava a adaptar-se a viver com o seu pai.

			Ela explicara-o a Michael, como é claro, mas, com seis anos, ele não fora capaz de compreender a complexidade da situação.

			– Senhor Santiago… – ela olhou para ele.

			A hostilidade era mútua, pensou.

			Alejandro encolheu os ombros.

			– Tanto me faz que acompanhe Miguel a Maiorca ou não, menina Sullivan – respondeu.

			– Tenho a certeza disso – respondeu ela, irritada.

			– Mas, se essa é a sua decisão, aconselho-a a que também esteja pronta para partir comigo, amanhã às dez horas – concluiu ele.

			Era tão frio! Tão intransigente! Tão arrogante!

			Iria para Maiorca por Michael e por ela, para passar mais algum tempo com o menino, porque a ideia de estar um mês com aquele homem lhe provocava náuseas, pensou.

			Embora, ao mesmo tempo, quando estava com ele sentisse as pernas a tremerem.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Viste a piscina, tia Bry? E a praia, quando estávamos a chegar aqui? Tia Bry, viste a praia? – perguntou Michael, entusiasmado, enquanto abria uma das portas de vidro que davam para o terraço do seu quarto. Alejandro dissera a Brynne que podia usar o quarto do lado.

			– Vê-se a praia daqui, Alej… Hum… pai! – Michael corrigiu-se, torpemente. – O mar é azul… E a areia é quase branca. E…

			– Não te aproximes tanto do corrimão, Michael – disse-lhe Brynne, instintivamente, enquanto seguia o seu sobrinho até à varanda, aliviada de ter alguns segundos sem a presença poderosa de Alejandro.

			Ao sair, recebeu o impacto do calor do sol de Julho. Brynne olhou para a extensão de laranjeiras.

			Era compreensível que Michael estivesse entusiasmado com tudo aquilo. Se ambos estivessem de férias, ela também estaria entusiasmada com a vista e o ambiente em que ficava a mansão de Alejandro, mas, como sabia que regressaria sozinha ao seu país, não sentia nenhum entusiasmo.

			Deveria ter imaginado que a casa do maiorquino seria assim.

			Depois de terem viajado no seu jacto particular, com doze lugares que pareciam poltronas e um empregado que lhes servira uma refeição da qual qualquer restaurante exclusivo de Londres se teria sentido orgulhoso, Brynne pensou que nada voltaria a surpreendê-la…

			Aquela mansão era incrível. Rodeada de terraços nos diferentes níveis. O interior de mármore estava fresco quando chegaram, depois de uma viagem de uma hora desde o aeroporto, e o mobiliário branco aumentava a sensação de frescura. A piscina brilhava com o sol e era uma alternativa tentadora à praia do Mediterrâneo.

			Apesar dos seus sentimentos iniciais de apreensão, Michael estava fascinado com o lugar.

			Gostaria de poder partilhar o entusiasmo com o menino. Mas estivera demasiado consciente da presença de Alejandro Santiago.

			Já não usava o seu fato de negócios, mas um fato preto com uma camisa de manga curta, um traje mais adequado para um clima mais quente.

			Alejandro tivera uma atitude formalmente cortês quando chegara ao apartamento dela para ir buscá-los.

			Agora que os vira juntos, não duvidava de que Michael fosse seu filho. Ambos tinham o cabelo escuro, os olhos cinzentos e inclusive a cara de menino de Michael começava a ter as feições angulosas do seu pai. O facto de Michael ser alto para a sua idade fazia supor que também seria alto como o seu pai.

			Pelo contrário, Alejandro ignorara a sua presença. Todos os comentários que fizera tinham sido dirigidos a Miguel, comentários que Michael ignorara por completo, até que se dera conta de que ele era «Miguel».

			– Não acho ter-lhe dado motivos para pensar que serei… um pai estrito com Miguel – disse Alejandro, ao ver que Brynne olhava com olhos chorosos para Miguel, enquanto este corria de um lado para o outro do terraço, para admirar a vista sobre o vale e o mar azul brilhante.

			Brynne virou-se para olhar para ele. Os seus olhos pareciam mais azuis e grandes do que nunca com aquelas lágrimas a penderem precariamente nas suas pestanas compridas.

			– Até agora, não me deu motivos para que pense que será pai algum – respondeu ela.

			Talvez porque ainda lhe fosse difícil acreditar que era o pai de Miguel!, pensou Alejandro.

			Não era que duvidasse absolutamente. Mas passara muito pouco tempo desde que suspeitara que o menino da fotografia do jornal era seu filho e a confirmação de que era.

			– Pedi que nos sirvam bebidas no terraço que há ao lado da piscina, depois de se refrescar da viagem – Alejandro virou-se para abrir a porta do quarto e chamou: – Miguel?

			O menino respondeu imediatamente, como se Alejandro tivesse ordenado a um cão que se sentasse, pensou Brynne, ressentidamente, ao ver Michael sair do quarto e ir em direcção ao seu pai. Como era de esperar, a presença dela ali estava a ajudar a adaptação do menino às suas novas circunstâncias.

			Brynne sentou-se na cama de Michael, afundou o seu rosto nas suas mãos e deixou cair as lágrimas.

			Eram lágrimas que estavam guardadas há muito tempo.

			O acidente de Tom e Joanna fora um choque, e a única coisa que pudera fazer fora manter-se inteira para que os seus pais destroçados e Michael, que estava aturdido, pudessem apoiar-se nela. Ela não tivera oportunidade de libertar o seu próprio desconsolo.

			Mas, aquele momento, no meio do luxo da casa de Alejandro Santiago, parecia-lhe tão bom como qualquer outro.

			– Voltei para… Porque está a chorar? – perguntou Alejandro, que parara à entrada do quarto.

			Brynne levantou o olhar, incapaz de não reparar em como ele era forte e atraente, apesar do que ela estava a sentir.

			– O que acha? – perguntou Brynne, revirando os olhos.

			Não gostava que aquele homem fosse testemunha da sua tristeza.

			– Não faço ideia – disse ele, abanando a cabeça.

			– Não, é claro – ela levantou-se. O seu momento de fraqueza passara. – Não seria capaz de imaginar – acrescentou. – Porque voltou? – perguntou, limpando as lágrimas das suas faces.
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